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RESUMO: Segundo Bakhtin (2010) o gênero influencia as escolhas léxico-gramaticais. 

No entanto, estas escolhas significam que um texto foi bem escrito, de forma coesa e 

coerente? O que caracteriza um texto como um exemplar prototípico de um determinado 

gênero? Seria o uso de blocos lexicais característicos de um gênero o melhor método a 

ensinar a escrita de gêneros textuais? O objetivo deste trabalho é analisar os feixes 

lexicais produzidos por aprendizes brasileiros de inglês como língua estrangeira em um 

curso livre de idiomas e contrastar a produção linguística dos alunos em textos do 

gênero resenha de filme com o que se espera que os alunos produzam de acordo com o 

programa curricular da instituição de ensino. Para isso, lancei mão de preceitos da 

Linguística de Corpus para extração de dados de forma digital e analisar coletivamente 

o perfil do grupo de alunos. Os resultados demonstraram que os aprendizes não fazem 

uso dos blocos lexicais ensinados e que, teoricamente, deveriam fazer parte do gênero 

resenha de filme.  
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1 .  I n t r oduç ão  
 

 O  p r e s e n t e  t r a ba lho  t e m c o mo  ob j e t i vo  p r i nc i pa l  a na l i s a r  o s  

f e i xe s  l e x i c a i s  e nc on t r a dos  e m u m c or pus  d e  r e da ç õe s  de  

a p r e nd iz es  b r a s i l e i r o s  de  i ng l ê s  c omo  l í ngua  e s t r a nge i r a .  Pa r a  t a l  

f i na l i da de ,  f a r e i  u s o  de  p r ec e i t o s  da  L i ngu í s t i c a  de  Cor pus  e  de  u m 

p r og r a ma  de  c ompu t a do r  c om o  f i m  de  me  a ux i l i a r  a  e x t r a i r  o s  

a g r upa me n t os  l e x i ca i s  ma i s  f r e que n te s  de n t r o  de s t e  c or pus .  

 O  p r og r ama  a  s e r  u s a do  pa r a  ex t r a çã o  dos  f e i xe s  é  o  

W or dSmi th  Too l s  ve r s ã o  5 .0 .  De n t r e  a s  funç ões  do  p r ogr a ma  e s t ão  

a  e x t r a ç ão  de  l i s t a s  de  pa l a v r a s  ma i s  f r e que n t e s  a s s i m c o mo  os  

a g r upa me n t os  de  pa l a v ra s  ma i s  c omu ns  e nc on t r a dos  e m u m c or p us .  

As s i m s e ndo ,  o  p r og r ama  f a z  a  e x t r a çã o  po r  me i o s  d i g i t a i s ,  

c a be ndo  a o  pe s qu i s a do r  a  t a r e f a  ma nua l  de  ana l i s a r  a s  e s c o l h a s  dos  

a p r e nd iz es  e  t e n t a r  i n t e r p r e t a r  o  que  t a i s  f e i xes  l e x i c a i s  pode m v i r  

a  d i z e r  s ob r e  a  a p re nd i z a gem dos  a l unos  e m q ue s t ã o .  

 A  mo t i va ç ã o  de s t e  t r a ba lho  t e ve  c omo  po n t a pé  i n i c i a l  a s  

a u l a s  de  c ompos i ç ã o  e s c r i t a  mi n i s t r a da s  e m u m c u r s o  l i v r e  de  

i d i oma s  e m que  l e c i ono .  Te nho  pe r c e b i do  du r a n t e  mi nha  p r á t i ca  

doc e n t e  que  a l guns  a l unos  nã o  f a z e m us o  e m s ua s  r e da ç ões  de  

mu i t o s  dos  b l oc os  l e x i ca i s  ( l e x i c a l  c hunk s )  que  s ão  e ns i nados  

du r a n t e  a s  a u l a s  de  p r oduç ã o  e sc r i t a ,  o s  qua i s ,  t e o r i c a me n t e ,  

de ve r i a m s e r  r e p r odu z i dos .  

 Logo ,  me u  ob j e t i vo  é  a ve r i gua r  a  que  pon t o  o s  a l unos  

a p r e nde r am os  b l oc os  l e x i c a i s  e n s i na dos  c omo  pa r t e  i ne re n t e  de  um 
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gê ne r o  t ex t ua l  f a ze ndo  u s o  dos  me s mos  de n t r o  de  um t i po  de  t e x t o .  

Ne s t e  e s tudo  e m e s pe c í f i c o  a na l i s a r e i  a  r e senha  de  f i l me .  Pa r a  o  

ob j e t i vo  a  que  me  p r oponho ,  f a r e i  u s o  do  p r og r a ma  c u r r i c u l a r  

p r e s c r i t o  pe l o  c u r s o  l i v r e  de  i d i oma s ,  me nc i ona do  a c i ma ,  que  

i n s t i t u i  um p r og r ama  a  s e r  t r a ba l ha do  pe l o s  p r o fe s s o r e s  du r a n t e  a s  

a u l a s  e  f a r e i  uma  a ná l i s e  c on t r a s t i va  do  que  e s t á  e spe c i f i c a me n t e  

no  p r og r ama  a  s e r  e n s i na do  e m u ma  d a s  a u l a s  de  p r oduç ã o  t e x t ua l ,  

a  que  a bo r da  o  e ns i no  da  p r oduç ã o  e s c r i t a  do  gê ne r o  r e s e nha  de  

f i l me ,  e  o  que  o s  a lunos  r e a lme n t e  p r oduz i r a m e m s e us  t e x t o s .  

 Na  p r óx i ma  s e ç ã o  me nc i ona r e i  o s  funda me n t os  t e ó r i co s  que  

no r t e a r ã o  e s t e  a r t i go  c om b a s e  na  L ingu í s t i c a  de  Cor pus  e  e s t udos  

de  Be r be r  Sa r d i nha  ( 2004)  e  Hy l a nd  ( 2008 ) ,  a s s i m co mo  e s t udos  

a n t e r i o r e s  que  f i z e ra m e s t udo  da  p r oduç ã o  de  c or por a  d e  

a p r e nd iz es  de  l í ngua  e s t r a ng e i r a .  

 

2 .  Fundam e nt aç ão  Te ór i c a  

 

 P r i me i r a me n t e ,  de f i no  o  c o nc e i t o  de  L i ngu í s t i c a  de  Cor pus ,  a  

v i s ã o  de  l i ngua ge m a  qu e  e s t a  s e  a t r e l a  e  de s c r evo  a s  dua s  

a bo r da gens  de  a ná l i s e  de  um c or pus .  E m s e gu i da ,  pa s so  a  d i s t i ngu i r  

o  c onc e i to  de  b l ocos  e  f e i xes  l e x i c a i s .  

 É  mi s t e r  r e s s a l t a r  que  dec i d i  l a nça r  mã o  de  p r e c e i t o s  da  

L i ngu í s t i c a  de  Cor pus  po i s  o  ob j e t i vo  de s t e  t r a ba l ho  é  o l ha r  a s  

r e da ç ões  dos  a p r e nd i z e s  de  i ng l ê s  c o l e t i va me n t e ,  a na l i s a ndo  a  

i n s t i t u i ç ão  de  e ns i no  e  o s  a p r e nd iz e s  c omo  u m t odo  a o  a t i ng i r  
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de t e r mi na do  n í ve l  de  p r o f i c i ê nc i a  na  l í ngua .  Logo ,  a  a ná l i s e  

ma nua l  a pe na s  se r i a  i nd i c a da  c aso  e u  qu i s e s s e  p r i o r i z a r  a  

i nve s t i gaç ã o  do  a luno  c omo  i nd i v í duo ,  nã o  se ndo  e s se  o  ob j e t i vo  

de s t a  pes qu i s a .  As s i m s e ndo ,  o  u s o  de  f e r r a me n t a s  d i g i t a i s ,  

p e r mi t e -me  ob t e r  um e s pe c t r o  ma i s  a mp l o  c om r e l a ç ã o  a o  me u  

g r upo  de  e s t udo .  

 É  funda me n t a l  de f i n i r  o  que  ve m a  s e r  a  L i ngu í s t i c a  de  

Cor pus ,  do r a va n te  LC .  

 

A  L i n g u í s t i c a  d e  C o r p u s  o c u p a - s e  d a  c o l e t a  e  d a  e x p l o r a ç ã o  
d e  c o r p o r a ,  o u  c o n j u n t o s  d e  d a d o s   l i n g u í s t i c o s  t e x t u a i s  
c o l e t a d o s  c r i t e r i o s a m e n t e ,   c o m  o  p r o p ó s i t o  d e  s e r v i r e m  
p a r a  a  p e s q u i s a  d e  u m a  l í n g u a  o u  v a r i e d a d e  l i n g u í s t i c a .  C o m o  
t a l ,   d e d i c a - s e  à  e x p l o r a ç ã o  d a  l i n g u a g e m  p o r  m e i o  d e  
e v i d ê n c i a s  e m p í r i c a s ,  e x t r a í d a s  p o r  c o m p u t a d o r .  ( B E R B E R  
S A R D I N H A ,  2 0 0 4 ,  p . 3 )  

 

 Co m i s s o ,  ve mos  que  a  LC  a na l i s a  da dos  de  fo r ma  e mp i r i s t a ,  

l a do  a  l ado  c om a  v i s ã o  de  l i ngua gem p r opos t a  po r  Ha l l i da y  pa r a  

que m,  a  l i ngua ge m é  u m s i s t e ma  de  p r oba b i l i da de s  ( BERBE R  

SARDI N HA,  20 04 ,  p . 30 - 1 ) .  Po r  ou t r a  ve r t e n t e ,  t e mo s  o  

r a c i ona l i s mo  de  Cho ms ky  que  e s tuda  a  l i ngua ge m po r  me i o  da  

i n t r o s pe cç ã o ,  vendo  a  l i nguage m c o mo  u m s i s t e ma  de  

pos s i b i l i da de s .  

 I s s o  s i gn i f i c a  d i z e r  que  Cho ms ky  vê  a  e s c r i t a  do  a l uno  c omo  

u m s i s t ema  de  po s s i b i l i da de s  i n f i n i t a s  da da  a  c r i a t i v i da de  do  a luno  

e m p r o du z i r  s e n t enç a s .  Po ré m,  ne m  s e mpr e  “ l i ngua gem pos s í ve l ”  
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pode  v i r  a  s i gn i f i c a r  “ l i ngua ge m p r ová ve l ” .  Ou  se j a ,  o  que  é  

g r a ma t i c a l me n t e  c o r r e t o  pode  v i r  a  nã o  e s t a r  ma i s  e m voga  ou  nã o  

s e r  u s a do  e m d e t e r mi na do  c on t e x t o .  Conc omi t a n t e me n t e ,  a  

l i ngu í s t i ca  ha l l i daya na ,  vê  a  l i ngua ge m s ob  o u t r a  pe r spe c t i va ,  a  da  

p r oba b i l i da de  de  de t e r mi na da  s e n t enç a  s e r  p r oduz i da  e m u m c e r t o  

c on t e x t o  ou  nã o .   

 “ De n t r o  da  v i s ã o  r a c i ona l i s t a  da  l í ngua ,  Choms ky  s ug e r i a  que  

u m c or pu s  n ã o  pode r i a  s e r  u ma  f e r r a me n t a  ú t i l  p a r a  u m l i ngu i s t a  

u ma  ve z  que  o  c or pus  d e ve r i a  de s c r e ve r  a  l í ngua  a t r a vés  da  

c ompe t ê nc i a  e  nã o  da  pe r fo rma nc e ” .  ( ALM EI D A,  2010 ,  p .  26 ) .  Es t e  

e s t udo  ac r e d i t a  que  a c i ma  da  c ompe t ê nc i a  do  a p rend i z  e s t á  a  

pe r fo r ma nc e  do  me s mo  e m a t ua r  e m de t e r mi na da s  s i t ua ç õe s ,  po i s  o  

a p r e nd iz  pode  poss u i r  c e r t a  c ompe t ê nc i a  e  não  v i r  a  pe r fo r ma r  be m 

e m u m c o n t e x t o  e spe c í f i c o .  

 Logo ,  o  p r e s e n te  e s t udo  e s t á  a t r e l a do  à  v i s ã o  ha l l i da ya na  da  

l i ngua gem,  po i s  “ a  v i s ã o  da  l i ngua ge m c o mo  s i s t e ma  p r oba b i l í s t i c o  

p r e s s upõe  que ,  e mbor a  mu i t o s  t r aç os  l i ngu í s t i c o s  s e j a m pos s í ve i s  

t e o r i c a me n t e ,  ( e s s e s  t r a ç os )  nã o  oc o r r e m c o m a  me s ma  f r e qu ê nc i a” .  

( BERBER  SARDI N HA,  2004 ,  p .  30 - 1 )  

 Es t e  e s t udo  c ons i de r a  que  a  L i ngu í s t i c a  de  Cor pus ,  ou  a ná l i s e  

e l e t r ôn i ca  de  t e x to s  s e gundo  a l guns  a u t o r e s  é  u ma  me t odo l og ia  e m 

s i ,  po i s  e l a  d i t a r á  o  c a mi nho  de  a ná l i s e  a  s e r  s e gu i do .  “ A  LC  t r a z  

c ons i go  a l go  ma i s  do  que  s i mp l e s me n t e  o  i n s t r ume n t a l  
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c ompu t a c i ona l .  Aqu i  s e  e nc a ixa m a s  i nve s t i ga ç õe s  do  

c ompor t a me n t o  do  l é x i c o” .  ( BERBER  SARDI N HA,  2004 ,  p .  36 )  

 Ex i s t e m dua s  a bo r da gens  de  e s t udo  de n t r o  da  LC a  

“ a bo r da ge m d i r i g i da  pe l o  c or pus ”  e  a  “ ba s e a da  no  c or pus” .  

T r a t a r e i  de  de f i n i r  b r eve me n t e  o  que  ve m a  s e r  a mba s  a s  

a bo r da gens .   

 A l guns  l i ngu i s t a s  de  c or pus  c omo  Doug l a s  B i be r  p r e fe r e m a  

t e r mi no l og i a  “ a bo rda ge m b a s e a da  em c o r pus ” ,  a o  r e f e r i r e m- s e  a  

p r i me i r a  a bo r da gem.  Ou t r o s  a  de nomi na m c omo  bo t t om- up  t he or y ,  

c or pus  gu i de d  t he or y  ou  c or pus  dr i v e n  t heor y :  e s t a  a bo r da ge m 

s uge r e  que  a s  h i pó t e s e s  e  t eo r i a s  de ve m s u r g i r  a  pa r t i r  do  c or pus ,  

s e ndo  e s t e  que  d i r e c i ona r á  o  e s t udo .  

 Po r  ou t r o  l a do ,  t emos  a  “ a bo r da ge m ba s e a da  no  c or pus ”  ou  

t op - down  t he or y .  Ne s t a  a bo r da ge m a  t e o r i a  e x i s t e  de  a n t e mã o  à  

a ná l i s e  do  c or pus .  O  pe s qu i s a do r  pa r t e  de  um p r i nc í p i o  t e ó r i c o  e  

a pe na s  de po i s  a na l i s a  o  c or pus  p a r a  c omp r ova r  ou  r e fu t a r  s ua  

h i pó t e se .  

 Es t e  e s t udo  e s t á  a t r e l a do  à  p r i me i r a  a bo r da ge m –  a bo r da ge m 

d i r i g i da  pe l o  c orpus  –  que  v i s a  ana l i s a r  p r i me i r o  o  c or pus  s e m 

a t r e l a r - s e  a  ca t e go r i a s  l i ng u í s t i c a s  p r é - e s t abe l e c i da s  pa r a ,  e n t ã o ,  

i n t e r p r e t a r  o s  da dos  ob t i dos .  

 Pa s s o  a go r a  a  t r a t a r  d o s  c onc e i t o s  e  da  d i s t i nç ã o  e n t r e  b l oc os  

e  f e i xe s  l e x i ca i s  s e gun do  a l guns  au t o r e s ,  v i s t o  que  e s t a s  s ã o  a s  
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un i da de s  de  t r a ba lho  c om a s  qua i s  e s t uda r e i  o  c or pus  d e  a p r e nd i z e s  

c omp i l a do  pa r a  e s t e  t r a ba l ho .  

 SHEPH E RD ( 2012 ,  p . 15 )  a f i r ma  que  a  L i ngu í s t i c a  de  Cor pus  

e nqua n t o  mé t odo  e  a  ha b i l i da de  dos  p r og r a ma s  c onc orda nc i a dore s  

de  e x t r a í r e m e  o r g a n i z a r e m g r a nde s  qua n t i da des  de  da dos  t o r na r am  

e v i de n te s  a  i n se pa r a b i l i da de  do  l é x i c o  e  da  g r a má t i c a ,  

ma t e r i a l i z a ndo  h ipó t e s e s  co mo  a  co l oc a ç ã o  ( a  p r op r i e da de  de  a s  

pa l a v ra s  ‘ p re fe r i r e m a  c o mpa nh i a ’  de  de t e r mi na da s  pa l a v ra s ) .  

M u i t o  a n t e s  de  o  c ompu t a d o r  pode r  mos t r a r  t a l  f a t o ,  o  l i n gu i s t a  

F i r t h  j á  d i z i a  que  “ de ve mos  j u l ga r  uma  pa l a v r a  pe l a  co mpa nh i a  que  

e l a  t e m.  ( F I RTH,  1951 ,  apud  SHEP HERD,  2 012 ,  p .  15 ) i”  ( t r a duç ã o  

nos s a ) ii

 Se  a  ve lha  d i c o tomi a  l é x i co  e  g r a má t i ca  nã o  s e  a p l i ca  ma i s  

nos  e s t udos  l i ngu í s t i c o s  de  ho j e  e m d i a ,  pode mos  e n t ã o  d i z e r  que  o  

foc o  de s t e  e s t udo  é  e s t uda r  a  l é x i c o -g r a má t i c a  do  f a l a n t e  de  l í ngua  

e s t r a nge i r a .  Po i s  a  me s ma  é  c ons t i t u í da  de  b loc os  l e x i c a i s  

c ompos t o s  de  pa r t e s  l e x i c a i s  e  g r ama t i c a i s  t r a ze ndo  u ma  un i da de  

de  s e n t i do  ún i c a  em s i .  

.  

 M u i t o s  e s t udos  fo r a m fe i t o s  s ob r e  c o l oc a ção  de  pa l a v r a s  e  

d i f e r e n t e s  nome nc l a t u r a s  fo r a m da da s  a  e s t a s  c o l oc a ç õe s ,  t a i s  co mo  

“ c hunks ”  ( Sc r i vene r ,  2005 )  e  “ f e i xe s  l e x i c a i s ”  ( Hy l a nd ,  2008 ) .  

SHEPH E RD ( 200 6 ,  p .  128 )  me n c i ona  t ambé m a s  s e gu i n t e s  

no me nc l a t u r a s  da da s  a os  b loc os  l e x i c a i s  “ un ida de s  de  s i gn i f i c ado”  
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( S i nc l a i r  1991 ) ,  “ se quê nc i a s  fo r mu l a i c a s ”  ( Wr a y ,  2002 ) ,  “ pa d r ões  

g r a ma t i c a i s ”  ( Huns t on  e  F r anc i s  2000 ) ,  “ fó r mu l a s ”  ( Wr a y ,  2002 ) ,  

“ r o t i na s ” ,  “ l e xema s  f r a s a i s ”  ( M oon ,  1998 ) ,  “ mo l du r a s  

c o l oc a c i ona i s ”  ( Re nou f  e  S i nc l a i r ,  1991 ) ,  ‘ n - g r a ma s ’  ( S i nc l a i r ,  

2004 ) ,  “ pa d r õe s  p ré - f a b r i cados ”  ( Gr ange r ,  1998 ) ,  e n t r e  ou t r o s .  

 HYLA ND  ( 2008 )  f a z  u s o  da  de nomi n a ç ã o  “ l e x i c a l  bund l e s ”  –  

a qu i  t r a duz i da  po r  “ f e i xe s  l e x i c a i s” .  Ha j a  v i s t a  que  e s t e  a r t i go  

t r a t a r á  da  v i s ã o  de  de s t e  a u to r  s ob r e  o s  f e i xe s  de  pa l a v ra s  u s a r e mos  

a  de no mi na ç ã o  da da  po r  e s t e  a u t o r  pa r a  de f i n i r  o s  b l oc os  de  

pa l a v ra s  que  s ã o  r e t i r a dos  de  u m c o r pus .  M as  qua l  s e r i a  a  de f i n i ç ã o  

e xa t a  de  Hy l a nd  pa r a  e s t e s  f e i xe s  l e x i c a i s?  

 Pa r a  HYLAND  ( 2008 ,  p .  4 - 5 )  f e i xe s  s e r i am s e quê nc i a s  de  

pa l a v ra s  que  oc o r r e m c o m f r e quê nc i a ,  pa l av r a s  que  a c ompa n ha m 

u ma s  a s  ou t r a s  c om ma i s  f r e quê nc i a  do  que  o  e s pe r a do .  ( t r a duç ã o  

nos s a ) iii

 Hy l a nd  a f i r ma  qu e  o s  f e ixe s  l e x i ca i s  s ã o  u m c o mp one n t e  

i mpor t a n t e  da  f l uê nc i a  da  p r oduç ã o  l i ngu í s t i ca  e  u m fa t o r  c ha ve  na  

me ns u r a ç ã o  d o  s uce s s o  da  ap r e nd i za ge m de  uma  l í ngua .  Com i s s o ,  

o  a u t o r  p r opõe  que  a na l i s emos  o s  f e i xe s  l e x i ca i s  e m n - g r a ma s ,  q ue  

s ã o  f e i xes  l e x i c a i s  c on te nd o  “ n”  pa l a v ra s  que  s e  r e pe t e m e m u m 

nú me r o  cons i de r áve l  de  ve ze s  a o  l ongo  de  t e x t o s  e sc r i t o s .  Hy l a nd  

( 2008 )  me nc i ona  o  u s o  de  t r i g r a ma s ,  qua d r ig r a ma s  e  pe n t a g r ama s  
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e m s e u  e s t udo ,  dando  p r i o r i da de  a os  qua d r i g ra ma s  po r  c a r r e ga r e m 

ma i o r  s i gn i f i c a ç ã o  e  s e r e m e nc on t r a dos  c om m a i o r  f r e quê nc i a .  

 

D e c i d i  f o c a r - m e  n o s  q u a d r i g r a m a s  p o r q u e  e s t e s   s ã o  b e m  

m a i s  c o m u n s  d o  q u e  p e n t a g r a m a s  e   o f e r e c e m  u m a  g a m a  d e  

e s t r u t u r a s  e  f u n ç õ e s  m a i s  c l a r a s  q u e  o s  t r i g r a m a s .  F e i x e s  

l e x i c a i s  s ã o  e s s e n c i a l m e n t e  c o l o c a ç õ e s  e s t e n d i d a s  d e f i n i d a s  

p o r  s u a  f r e q u ê n c i a  d e  o c o r r ê n c i a  e  e x t e n s ã o .  F e i x e s  s ã o  

e s s e n c i a l m e n t e  c o l o c a ç õ e s  e s t e n d i d a s   d e f i n i d a s  p o r  s u a s  

f r e q u ê n c i a s  d e  o c o r r ê n c i a  e  e x t e n s ã o  d e  u s o .  ( H Y L A N D ,  2 0 0 8 :  

8 )  ( t r a d u ç ã o  n o s s a ) iv

 

 

 Pode mos  a f i r ma r  t a mbé m  que  u m n - g r a ma  s e r i a  um fe i xe  

l e x i ca l  que  t e m um nú me r o  “ n”  de  pa l a v r a s  que  c ompl e t a m s e u  

s e n t i do  e  que  nã o  pode m s e r  a na l i s a da s  s e pa r a da me n t e ,  ma s  s i m  

de n t r o  do  f e i xe .  As s i m s e ndo ,  um qua d r i g r a ma  s e r i a  um f e i xe  

l e x i ca l  de  qua t r o  pa l a v ras  fo r ma ndo  u m ún i c o  s en t i do .  Ta i s  

pa l a v ra s  nã o  s e  a g r upa m po r  a c a s o ,  ma s  a nda m j un t a s  no  d i s c u r s o  

c omo  u m b l oc o  de  s i gn i f i c ado .  Se gundo  S I NC LAI R ap ud  HYL A ND  

( 2008 ,  p . 6 )  a  ma i o r i a  da s  pa l a v r a s  não  t e m um s i gn i f i c a do  

i nde pe nde n t e .  Ou  s e j a ,  f a z em s e n t i do  de n t r o  de  um fe i xe  l e x i c a l .  

 A  a ná l i s e  dos  f e i xe s  l e x i c a i s  pode  a ux i l i a r  no  r e c onhe c ime n t o  

do  gê ne ro  de  um t e x t o .  Toda v i a ,  a  a u s ê nc i a  de  f e i xe s  l e x i c a i s  e m 

u m t e x t o  pode  demons t r a r  que  o  au t o r  a i nda  nã o  t em o  do m í n i o  

ne c e s s á r io  t a n t o  da  l í ngua  que  f a z  u s o  qua n t o  do  gê ne r o  d i s c u r s i vo  

que  e s t á  u s a ndo  pa r a  e sc r eve r  s e u  t ex t o .  
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 E m t e x t o s  de  a p r e nd i z e s  i n i c i a n t e s  de  l í ngua  e s t r a nge i r a ,  po r  

e xe mp l o ,  pode - s e  no t a r  pouc o  u s o  de  e xp r e s sõe s  i d i omá t i c as  ou  de  

f e i xe s  l ex i c a i s  e nqua n t o  que  e m f a l a n t e s  que  domi na m ma i s  a  

l í ngua ,  o  u s o  de  t a i s  f e i xe s  pode  s e r  ma i s  c o mu m de  s e r  

e nc on t r a do .  

 A  p r e s e nç a  de  f e ixe s  l e x i ca i s  ou  c lu s t e r s  na  e s c r i t a  de  u m 

a p r e nd iz  pode  r eve l a r  mu i t o  s ob r e  s e u  n í ve l  de  f l uê nc i a .  Po i s ,  

s e gundo  HYLA ND  ( 2008 ,  p .  5 )  “ a  a u sê nc i a  de  t a i s  c l us t e r s  pode  v i r  

a  r e ve l a r  a  a u s ê nc i a  de  f l uê nc i a  de  um nova t o  ou  que  a que l e  f a l a n t e  

s e r i a  um r e c é m- c he ga do  à que l a  c omun i da de ” .  ( t r a duç ão  nos s a )  

 S I NCLAI R apud  HYLA ND  ( 2008 ,  p .  6 )  a f i r ma  que  s ã o  “ os  

c ompone n t e s  de  u m r i c o  r e pe r t ó r io  de  pa d r õe s  de  mu l t i - pa l a v r a s  

que  f a z e m u m t e x t o” .  ( t r a duç ã o  nos sa ) .  Ou  s e j a ,  o s  b l oc os  l e x i ca i s  

é  que  t r az e m s i gn i f i c a ç ã o  ao  t e x t o  e  nã o  a pena s  pa l a v r a s  i s o l ada s .  

U m t e x t o  c om u m va s t o  r epe r t ó r i o  l e x i c a l  pode  r e ve l a r  a  f l uê nc i a  

do  a p r e nd i z  de  l í ngua  e s t r a nge i r a  ou  t a mbé m s ua  de f i c i ê nc i a  na  

l í ngua  a lvo .  

 O  u s o  de  c e r t o s  b l oc o s  l e x i c a i s ,  e s pe c i a l me n t e ,  no  i n i c i o  de  

u m t e x t o ,  a n t e c i pa  a o  l e i t o r  que  t i po  de  t e x t o  o  me s mo  t e m e m 

mã os ,  f a c i l i t a ndo  a s s i m a  l e i t u r a  e  co mpr e e ns ã o  do  me s mo .  Ao  l e r  

u m t e x t o  que  s e  i n i c i a  co m u m pe n t a g rama  “ o  o b j e t i vo  de s t e  

r e l a t ó r i o  é ” ,  j á  é  an t e c i pa do  a o  l e i t o r  o  gê ne r o  do  t e x t o  e m que s t ã o  

f a z e ndo  c o m que  o  me s mo  a t i ve  s e u  conhe c i me n t o  p r é v io  de  ou t ro s  

e xe mpl a r e s  da que l e  gê ne ro  a  f i m  de  a ux i l i á - l o  e m s ua  l e i t u r a .  
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Ta mbé m é  mi s t e r  r e s s a l t a r  que  um b l oc o  l e x i c a l  ma l  u s a do  na que l e  

e xe mpl a r  pode  v i r  a  c a us a r  e s t r a nhez a  a o  l e i t o r  po i s  e l e  pode r á  v i r  

a  r e l a c i ona r  a que l e  b l oc o  a  ou t r os  e xe mpl a r e s  de  t e x t o s  da que l e  

gê ne r o  e  pe r c e be r  que  aque l a  e sc o l ha  l i ngu í s t i c a  nã o  fo r a  

a p r op r i a da .  

 E mbor a  a  i de i a  de  f e i xe s  e  b l oc os  l e x i c a i s  pa r e ç a  s i mi l a r  é  

ne c e s s á r io  f a z e r  a  d i s t i nç ão  e n t r e  os  do i s  c onc e i t o s .  Cha ma r e i  de  

f e i xe s  l ex i c a i s  ou  c l u s t e r s  o s  b l oc os  de  pa l a v r a s  e x t r a í dos  do  

c or pus  a t r a vé s  de  u m p r o g r a ma  d e  c o mpu t a do r  e  b l oc os  l e x i c a i s  ou  

c hunk s  o s  a g r upa me n t os  de  pa l a v ra s ,  ou  s e j a ,  a s  e xp r es sõe s  que  sã o  

e ns i na das  c omo  u m “ t i j o l o  l e x i ca l ”  que  fo r ma m u ma  e xp r e s s ã o  d e  

s e n t i do  ún i c o .  Em ou t r a s  pa l a v ra s ,  f e i xe  l e x i c a l  é  uma  e xp r e s sã o  

f i xa  de  n - pa l a v r a s  q ue  oc o r r e  c om f r e quê nc i a  e  pode  s e r  e x t r a ída  

de  um c or pus  a t r a vé s  de  u m p r og r a ma  de  c ompu t a d o r  e  b l oc o  

l e x i ca l  é  uma  e xp r e s s ã o  de  n - pa l a v ra s ,  t a mbé m de  s e n t i do  ún i co ,  

que  é  e n s i na da  e / ou  p r oduz ida .  

 Es t e  e s t udo  a l i nha - s e  à  v i sã o  de  H y l a nd  e  s e u  e s t udo  dos  

qua d r i g rama s ,  a  f i m de  v e r i f i c a r  o s  f e i xe s  l e x i ca i s  de  qua t r o  

pa l a v ra s  ma i s  f r e que n t e s  den t r o  de  r e s e nha s  de  f i l me s  p r oduz i do s  

po r  a p r e nd i z e s  b ra s i l e i r o s  de  i ng l ê s .  

 Na  p r óx i ma  s e ç ã o ,  pa s so  a  des c r e ve r  e m de t a l he  a  

me t odo l og i a  que  fo r a  u s a da  pa r a  de s e nvo lve r  e s t e  e s t udo  a s s i m  

c omo  o  g r upo  de  ap r e nd i ze s  de  i ng l ê s  e s c o l h i dos .   
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3 .  M e t odo l og i a  

 

 Co me ç o  a  s e ç ão  c om a l guma s  c ons i de r a ç õe s  sob r e  a  

me t odo l og i a  a do t ada  pa r a  a  a ná l i s e  de  me u  c or pus  a s s i m c omo  

de t a l ho  os  p r oc e d ime n t os  d e  c o l e t a  e  e s c o l ha  do  c or pus .  

 O  c or pus  c ons i s t e  de  44  r e da ç õe s  co l e t a da s  e n t r e  o s  a nos  de  

2009  e  2012  e m u m c u r s o  de  i ng l ê s  da  c i da de  do  R i o  de  J a ne i r o .  Os  

t e x t o s  c o l e t a dos  f a z e m pa r t e  da  a va l i aç ã o  f i na l  que  o s  a l unos  

e s c r e ve m a o  t é r mi no  do  s eme s t r e .  Aos  a l unos  s ã o  da das  a s  opç õe s  

de  e s c r e ve r e m t r ê s  t i pos  de  t e x t o  d i f e r e n t e s  du r a n t e  a  a va l i a ç ã o ,  o  

qua i s  j á  fo r a m t r a ba l ha dos  em s a l a  de  a u l a  e  e sc r i t o s  e m c a s a  pe lo s  

me s mos  c o mo  pa r t e  de  t a r e f a  e x t r a - c l a s s e .  Sã o  e l e s :  r e l a t o  pe s s oa l ,  

r e s e nha  de  f i l me  e  a r t i go  e spo r t i vo .  

 Ao  e s c r eve r e m o s  t e x t o s  du r a n t e  a  a va l i a ç ã o  o s  a l unos  

d i s põe m de  1  ho r a  e  me i a ,  t a n t o  pa r a  a  pa r t e  de  c onhe c i me n t os  

l i ngu í s t i co s  qua n to  pa r a  a  r e da ç ã o ,  nã o  c onsu l t a m d i c i oná r i o  e  j á  

e s c r e ve r am u m t e x t o  s e me l ha n t e  e m c a s a ,  c o r r i g i do  pe l o  p r o fe s s o r  

e  de vo l v ido  a o  a l uno  c om o  de v i do  f e e dbac k .   

 As  r e da çõe s  c o l h ida s  fo r a m d i g i t a da s  ma nua l me n t e  e  o s  e r r o s  

de  o r t og ra f i a  t i ve ra m de  s e r  c o r r i g idos  a  f im de  a ux i l i a r  a  bus c a  

po r  pa l a v r a s  e  c l u s t e r s ,  c a s o  c on t r á r i o  o  e s t udo  s e r i a  p r e jud i c a do .   

 Os  a l unos  e s c o l h idos  e s t uda m na  i n s t i t u i ç ão  d e  e ns i no  há  

c e r c a  de  s e t e  a nos .  Es t ã o  conc l u i ndo  o  c u r so  c om o  n í ve l  que  s e  

e qu i va l e r i a  a o  i n t e r me d i á r io - a va nç ado .  Sã o  a l unos  que  t ê m,  e m 
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mé di a ,  17  a nos  de  i da de  e  e s t ã o  na  fa s e  do  p ré - ve s t i bu l a r  ou  i n í c i o  

da  v i da  un i ve r s i t á r i a .  Ao  t é r mi no  do  c u r s o  o s  a l unos  c o m bo m 

de s e mpe n ho  e s t ã o  e qu i pa ra dos  a o  n í ve l  B2  do  Qua d r o  Co mu m 

Eur ope u  (Common  Eur ope an  Fr ame wo r k  /  Ca mbr i dge  FCE) .  

 Ao  l ongo  dos  a nos  de  e s t udo  de  i ng l ê s  o s  a l unos  a p r e nde m a  

e s c r e ve r  d i ve r s o s  t i pos  de  t e x t o ,  s e mpr e  r e ce be ndo  o  i npu t  e m s a l a  

de  a u l a  e  p r oduz i ndo - os  e m c a s a  ou  du r a n t e  a s  p r ova s .  Es c r e v e m  

t e x t o s  co mo  c a r t a s  ( fo r ma i s  e  i n fo r ma i s ) ,  e - ma i l s ,  r e l a t ó r io s ,  

h i s t ó r i a s ,  a r t i gos ,  r e s e nha s  de  f i l me ,  e n t r e  ou t ro s .  

 É  i mpor t a n t e  d i z e r  que  o s  a l unos  são  t r e i na dos  a  p r oduz i r  o s  

t i pos  de  t e x t o  e m s a l a ,  e m u ma  a u l a  de  c ompos i ç ã o  e s c r i t a .  E l e s  

l ê e m u m t e x t o  p r o t o t í p i c o  da que l e  exe mpl a r  do  gê ne ro  que  é  pa r t e  

do  l i v r o  do  a l uno ,  s uge r i do  pe l o  p r og r a ma  c u r r i c u l a r  da  i n s t i t u i ç ã o ,  

r e s pondem a  pe r gun t a s  de  i n t e r p r e t aç ã o  s ob r e  o  me s mo ,  a na l i s a m 

que  t i po  de  t e x t o  s e  t r a t a  e  qua i s  c a r a c t e r í s t i c a s  c ons t i t ue m a q ue l e  

gê ne r o ,  co mo  po r  e xe mpl o ,  r e g i s t r o  ( fo r ma l ,  ne u t r o  ou  i n fo r ma l ) ,  

b l oc os  l ex i c a i s  ma i s  c omuns ,  ma r c a do r e s  d i s c u r s i vos  p r e s e n te s ,  

pa r á g ra fo s  e  s ua s  d i s t r i bu i ç õe s  e  c on te údo  dos  t e x t o s .  

 Pa s s o  a  t r a t a r ,  a go r a ,  da  a bo r dage m da da  a o  e ns i no  da  

p r oduç ã o  de  r e s enha  de  f i l me  e m s a l a  de  a u l a .  Os  a l unos  s ã o  

e xpos t o s  a o s  mov i me n t os  r e t ó r i c o s  ca r a c t e r í s t i c o s  des t e  gê ne r o .  Os  

a p r e nd iz es  l ê e m u m e xe mpl a r  p r o t o t íp i c o  do  gê ne r o  e  s ã o  gu i a dos  

pe l o  p r o fe s s o r  a t r a vé s  de  pe r gun ta s  a  f im de  i de n t i f i c a r  a s  

c a r a c t e r í s t i c a s  do  gê ne r o .  E l e s  a p r e nde m a  i de n t i f i c a r  o s  c i nc o  
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pa r á g ra fo s  t í p i c os  que  s ã o  i ne r e n t e s  a o  gê ne r o  e  o s  b l o c os  l e x i ca i s  

que  s e  a de qua m a  c a da  um de s t e s  pa rá g r a fo s ,  s e ndo  e l e s :  

i n t r oduç ão  ( i n fo r ma ç ã o  t é c n i c a  do  f i l me ) ,  r o t e i r o  (u m pe qu e no  

r e s umo  s ob r e  a  h i s t ó r i a  do  f i l me ) ,  po n t o s  pos i t i vos ,  pon t o s  

ne ga t i vos  e  r e c ome nda ç õe s .  

 As  c omp os i ç õe s  a  s e r e m a na l i s a da s  fo r a m c ompi l a da s  de  

t oda s  a s  t u r ma s  de  ú l t i mo  n í ve l  de  uma  me s ma  f i l i a l  da  i n s t i t u i ç ã o  

a o  l ongo  dos  a nos  de  2009  a  2012 .  A  pa r t i r  da í ,  o  ma t e r i a l  f o i  

d i g i t a l i z ado  e  o s  e r r o s  de  o r t og r a f i a  fo r a m c o r r i g i dos  pa r a  da r  

p r e c i sã o  a o  e s t udo .  O  c orpus  fo i  c omp i l a do  e  a na l i s a do  c om o  

a ux í l i o  do  p r og r ama  W or d Smi t h  Too l s  5 . 0 .   

 E mbor a  o s  a p r e nd iz e s  t e nham a  pos s i b i l i da de  de  e s c r e ve r  t r ê s  

t i pos  d i f e r e n t e s  de  t e x t o s  pa r a  a  a va l i a çã o ,  fo i  de c i d i do  que  o  f oc o  

da  mi nha  a ná l i s e  s e r i a  a  r e s e nha  de  f i l me  po r  s e r  um dos  t i pos  de  

t e x t o  e m que  t r a ba l ha mos  o  u s o  de  b l oc os  l e x i c a i s  pa ra  a  

c ons t r ução  de  um e xe mpl a r  t í p i c o  do  gê ne r o .  Dur a n t e  a s  a u l a s  o s  

p r o fe s s o re s  a p r e se n t a m a l guns  t i pos  de  r e s e nha  de  f i l me s  e  

t r a ba l ham c o m os  a l unos  o s  t i pos  de  b loc os  de  pa l a v ra s  ma i s  

f r e que n t e s  a  s e r e m us a dos  em de t e r mi na dos  pa r á g r a fo s  do  t e x t o .   

 D i f e r e n t eme n t e  dos  ou t r o s  t i pos  de  t ex t o ,  t e mos  na  r e s enha  de  

f i l me s  e mba s a me n t o  pa r a  c ompa r a r  que  b l oc os  fo r a m e ns i na dos  e  

qua i s  fo r a m r e a lme n t e  r e p r oduz i dos  pe l o s  a p r e nd iz e s  e m s e us  

t e x t o s ,  po i s  ne s t a  a u l a  e xc l u s iva me n t e ,  c ons t a  no  p r og r a ma  

c u r r i c u l a r  da  i n s t i t u i ç ã o  o  e ns i no  de  b l oc os  l e x i c a i s  ca r a c t e r í s t i c o s  
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do  gê ne r o  a  f i m de  que  o s  a lunos  pos s a m u t i l i zá - l o s  na  p r oduç ã o  de  

s e us  t e x to s .   

 No  e n t a n t o ,  a dmi t o  que  a  e s c o l ha  a pe na s  pe l a  r e se nha  de  

f i l me s  r e duz  e m ba s t a n t e  o  t a ma nho  do  c or pus  a  s e r  a na l i s a do ,  ha j a  

v i s t a  qu e  du r a n t e  e s s e s  a nos  c ons e gu i  c o l e t a r  a pe na s  44  a mos t r a s  o  

que  c on t ab i l i z a  um c or pus  c o m a p r ox i ma da me n t e  10 .000  pa l a v r as .  

Se ndo  a s s i m,  s e r i a  e s t e  um c or pus  c l a s s i f i ca do  c omo  de  t a ma nho  

pe que no ,  c om me nos  de  80  mi l  pa l a v r a s ,  c on fo r me  a f i r ma  BER B E R  

SARDI N HA ( 2004 ,  p .  26 ) .  

 En t r e t a n to ,  de fe ns o r e s  de  c or pora  d e  ap r e nd i ze s  c omo  

SHEPH E RD ( 2012 ,  p .  16 )  a f i r ma m que  é  pos s í ve l  fo rmu l a r  

i n t e r e s s an t e s  h i pó t e s e s  c om c or por a  p e que nos ,  c omo  é  ge r a l me n t e  

o  c a s o  dos  c or por a  d e  a p r e nd i z e s .  

 Co mo  pa r t e  do  e s tudo ,  i r e i  c on t r a s t a r  o  c or pus  ob t i do  c om o  

que  s e  e s pe r a  que  o  a l uno  p r oduz a  a t r a vé s  do  p r og r a ma  c u r r i c u l a r  

que  o  p r o fe s s o r  r e c e be  pa r a  p r e pa ra r  s ua  a u l a  ( o r i g i na r i a me n t e  

c ha ma do  de  s c he me  o f  wor k ) .  Ne s t e  p r og r a ma ,  e x i s t em a s  

i nd i c aç ões  da s  a t i v i da de s  a  s e r e m fe i t a s  e m t oda s  a s  au l a s ,  a s s im  

c omo  os  b l oc os  l ex i c a i s  a  s e r e m t r a ba l ha dos  no  e ns i no  da  p r oduç ã o  

de s t e  t i po  de  t e x t o .  

 Pa s s e mos  a go r a  a  a n a l i s a r  o s  qua d r i g r a ma s  e nc on t r ados  no  

c or pus  a s s i m c o mo  c o mp a r á - l o s  co m o  p r og r a ma  c u r r i c u l a r  do  

p r o fe s s o r  a  s e r  t r aba l ha do  em s a l a  de  a u l a  c om os  a l unos .  
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4 .  Anál i s e  

 

 E s t a  s eç ão  t e m c omo  ob j e t i vo  de s c reve r  o s  dados  e x t r a í dos  no  

c or pus  e  c on t r a s t a - l o s  c om o  p r o g r a ma  c u r r i c u l a r  do  p r o fe s s o r  

( s c he me  o f  wor k )  a  s e r  u t i l i z a do  na s  a u l a s .  Ta mbé m a na l i s a r e i  o s  

da dos  que  s u r g i r a m do  c or pus  a t r a vé s  de  u ma  a bo r da ge m 

qua l i t a t i va  de  pe s qu i s a .  

 A  s e gu i r  r e p r oduz o  uma  t a be l a  ( t a be l a  1 )  a da p ta da  do  

p r og r a ma  c u r r i c u l a r  da  i n s t i t u i ç ã o  ( sc he me  o f  wor k  –  s ema na  6  a u l a  

1 ,  p .  6  no  o r i g i na l )  u t i l i z a do  pe l o s  p r o fe s s o r e s  na  a u l a  de  p r oduç ã o  

e s c r i t a  de  r e s e nha  de  f i lme .  A  me s ma  fo i  r e s umi da  t e ndo  s i do  

ma n t i dos  a pe na s  o s  b l oc os  l e x i c a i s  de  qua t ro  e  c i nco  pa l a v r as  a  

s e r e m e ns i na dos  du r a n t e  a  a u l a  ( ou  s e j a ,  o s  f e i xe s  l e x i c a i s  de  t r ê s ,  

s e i s  ou  ma i s  pa l av r a s  fo r am o mi t i dos  po r  não  s e r e m e s t e s  ob j e t o s  

de s t e  e s tudo ) .  Fo i  ma n t i do  o  l é x i c o  a  s e r  en s i na do  e  i nc l u í da  a  

t a r e f a  p ropos t a  du r a n t e  a  p r ova ,  que  na da  ma i s  é ,  que  uma  t a r e f a  

s i mi l a r  à  que  s e  pe de  que  os  a l unos  f a ç a m c o mo  pa r t e  do  de ve r  de  

c a s a .   

 

Tabe l a  1 :  
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Q uadr o:  pr ogr am a  c ur r i c u l ar  s im pl i f i c ado  da  ins t i t u i ç ão  de  
e ns i no .  

 

 M e s mo  s e ndo  o  foc o  de s t e  e s t udo  a  a ná l i s e  de  qua d r i g r a ma s ,  

a c r e d i t o  que  a  e x t r a ç ã o  de  de t e r mi na da s  l i s t a s  de  pa l av r a s  pode m 

nos  r e ve l a r  a l guma s  i n fo r ma ç õe s  i n t e r e s s a n t e s  s ob r e  e s s e  g r upo  de  

a l unos .   

 De c i d i ,  e n t ã o ,  ex t r a i r  do  c or pus  uma  l i s t a  c om a s  de z  

pa l a v ra s  de  c on t eúdo  ma i s  f r e que n t e s  ( t a be l a  2 ) ,  a qu i  l e i a - s e  po r  

pa l a v ra s  de  c on t e údo  a que l a s  que  c a r r e ga m e m s i  uma  s i gn i f i c a çã o ,  

pode ndo  s e r  s ubs t a n t i vos ,  a d j e t i vos ,  p r onome s  ou  ve r bos ;  

d i f e r e n t eme n t e  da s  pa l a v ra s  g r a ma t i c a i s  que  t e m a  funç ã o  de  

s u s t e n t a çã o  do  t e x t o ,  de  l i ga r  i de i a s ,  ou  s e j a ,  de  un i r em- s e  a  ou t r a s  

pa l a v ra s  c r i a ndo  s i gn i f i c a dos  ma i o r e s .  
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Tabe l a  2 :   

 

 

Q uadr o:  l i s t a  das  de z  pa l avr as  de  “c ont e údo”  m a i s  f r e que nt e s  
no  c or pus .  

 

 Co mo  po de mos  ve r  a c i ma ,  de n t r e  a s  de z  pa l av r a s  de  con t e údo  

ma i s  f r e que n t e s  do  c o r pus ,  qua t r o  de l a s  e nc on t r a m- s e  p r e s e n te  no s  

b l oc os  l ex i c a i s  c on t i dos  no  p r og r a ma  c u r r i c u l a r  da  a u l a ,  s ã o  e l a s :  

f i l m ,  I ,  Os c ar  e  s t or y .   

 A  s e gu i r ,  f a ç o  u ma  c o mpi l a ç ã o  de  t odos  o s  b loc os  l e x i c a i s  de  

qua t r o  pa l a v r a s  c on t i dos  no  p r og r a ma  c u r r i c u l a r  ( sc heme  o f  wo r k )  

que  fo r a m e nc on t r a dos  no  c or pus  d e  e s t udo .  A l é m d i s s o ,  me nc i ono  

o  nú me r o  de  ve z es  que  c ada  a p r e nd i z  u s ou  c a da  qua d r i g ra ma ,  o s  

a p r e nd iz es  fo r a m r e p r e se n ta dos  po r  l e t r a s  do  a l f a be to  de  “ A”  a  

“ N” ,  c on fo r me  pod e  s e r  v i s to  na  t a be l a  3 .  
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Tabe l a  3 :  

 

 

 

Q uadr o :  o s  b l oc os  l e x i c a i s  de  quat r o  pa l avr as  que  f or am  
e ns i nados  e  e nc ont r ados  no  c or pus .  

 

 Con fo r me  a  t a be l a  3  nos  mos t r a ,  de  u m t o t a l  de  21  

qua d r i g rama s  e ns i na dos  na  a u l a  de  c ompos i ç ã o  e s c r i t a ,  o s  a l uno s  

u t i l i z a r am 22  qu a d r i g ra ma s ,  ou  se j a ,  um a  ma i s .  I s t o  oc o r r e u  

de v i do  ao  f a t o  de  o s  a l unos  t e r em a da p t a do  um b l oc o  l e x i c a l  

o r i g i na l  c a us a ndo  va r i a ç ões  do  qua d r i g r a ma  e ns i na do ,  c o mo  po r  

e xe mpl o :  “ s e t  i n”  t e ndo  s i do  u s a do  de  4  fo r ma s  d i f e r e n t e s  “ i t  was  

s e t  i n”  ( nú me r o  6 ) ,  “ t h e  mov i e  i s  s e t  i n ”  ( núm.  7 ) ,  “ t h e  f i l m  s e t  i n”  

( núm.  8 )  e  “ i s  s e t  i n  2002”  ( núm.  9 ) .  Ou t r os  e xe mpl os  s e r i am o  

qua d r i g rama  o r i g i na l  “ I t ’ s  we l l - wor th  s e e i ng ”  que  fo r a  u s a do  de  4  
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fo r ma s  d i f e r e n t e s  ( e xe mpl os  18 ,  19 ,  20  e  21 )  e  “ adap t ed  f r om a  . . .  

b y ”  u s a do  de  3  fo r ma s  d i f e r e n t e s  ( e xe mpl os  15 ,  16  e  17  no  

g r á f i c o ) ,  a qu i  omi t i dos  po r  que s t õe s  de  e s pa ç o .  

 O  qua d r ig r a ma  “ t e l l s  t he  s t o r y  o f ”  fo i  o  c hunk  ma i s  u s a do ,  

c om s e t e  oc o r r ê nc i a s  no  t o t a l .  Es t e  qua d r i g rama  fo i  e n c on t r a do  no  

i n í c i o  dos  t e x t os  dos  ap r e nd i ze s .  Enqua n t o  que  a  s e gunda  

oc o r r ê nc i a  ma i s  e nc on t r a da  fo i  na  v e r da de ,  um t r i g r ama ,  “ t o  s u m  

up”  a qu i  me nc i ona do ,  e xce pc i ona lme n t e ,  p o r  t e r  s i do  u s a do  t r ê s  

ve z e s  e  f a z e r  pa r t e  de  pe n ta g r a ma s  c omo  “ t o  s um up ,  t he  f i l m” ,  “ t o  

s um up ,  i t  i s . . . ” .  

 A  g r a nde  ma i o r i a  dos  qua d r ig r a ma s  ( 17 )  fo i  u s ada  a pe na s  uma  

ve z  e  t a mbé m,  e m g r a nde  pa r t e ,  po r  um ún i c o  a p r e nd i z .    

 No  g r á f i c o  1 ,  é  demons t r a da  a  po r cen t a ge m de  a p r e nd iz e s  e m 

r e l aç ã o  ao  nú me r o  de  qua d r i g r a ma s  que  c a da  u m u t i l i z ou  e m s e us  

t e x t o s .  

 

G r á f i c o  1 :  
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64%

28%

5% 3%

Uso de quadrigramas

Não usaram

1 a 3

3 a 6

7 a 9

Intervalo de uso de 
quadrigramas

Total de alunos: 44
 

Q uadr o:  O  us o  de  quadr i gr am as  d i v i d i do  por  apr e nd i z .  

 

 De  u m t o t a l  de  44  a l unos ,  a pe na s  3%  dos  a p r e nd i ze s  u s ou  7  

ou  ma i s  qua d r i g rama s ,  o  que  s i gn i f i c a ,  e m t e r mos  p r á t i c os ,  que  

a pe na s  1  a p r e nd iz  u s ou  9  f e i xe s  l e x i ca i s  de  qua t r o  pa l av r a s .  5%  dos  

a p r e nd iz es ,  um t o t a l  de  2  a lunos ,  u s a r a m e n t r e  3  a  6  qua d r i g ra ma s .  

28%  da s  r e da ç ões  c on t i nham de  1  a  3  qua d r i g r a ma s .  

 Dos  44  a l unos ,  a pe na s  14  de l e s  u s a r a m p e l o  me n os  u m 

qua d r i g rama .  I s t o  s i gn i f i c a  d i z e r  que  64  %  dos  a l unos  fo r ma dos  

pe l a  i n s t i t u i ç ã o  e n t r e  o s  a nos  de  2009  e  201 2  nã o  u t i l i z ou  s e que r  

u m dos  b loc os  l e x i c a i s  e n s ina dos  e m a u l a  pa ra  e s c r e ve r  r e s e nhas  de  

f i l me  du r a n t e  a  a va l i aç ã o  e s c r i t a .  
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5 .  Di s c us s ão  

 

 Ne s t a  s e çã o  pa s s o  a  d i sc u t i r  o s  da dos  que  s u r g i r a m do  cor pu s  

e  fo r a m a na l i s a dos  no  c a p í tu l o  a n t e r io r .   

 A  a ná l i s e  dos  da dos ,  g r á f i c o s  e  t a be l a s  e x t r a í dos  do  c or pus  

a pon t a m pa r a  o  f a t o  de  que  a l guma s  ve z e s  o s  a p r e nd i ze s  de  i ng l ê s  

da  i n s t i t u i ç ã o  de  ens i no  e m que s t ã o  pa r e c e m nã o  t e r  ap r e nd i do  o s  

qua d r i g rama s  que ,  t e o r i c ame n t e ,  de ve r i a m c ons t i t u i r  o  gê ne r o  

r e s e nha  de  f i l me ,  f a z e ndo  u s o  de  e s t r u t u r a s  l i v r e s  e / ou  l i ngua ge m 

a qué m do  n í ve l  que  e s pe ra - s e  que  o s  a l unos  de s t e  n í ve l  t i ve s se m.  

 E m s u ma ,  o s  da dos  s uge r em que  o s  a p r e nd i ze s  f a z e m pouc o  

u s o  dos  b l oc os  l e x i c a i s  de  qua t r o  pa l a v r a s  s upos t a me n t e  e ns i nados  

e m s a l a  de  a u l a  c on fo r me  nos  mos t r a  o  g r á f i c o  1 .  Co mo  

de mons t r a do  a n t e r i o r me n t e ,  u m ún i c o  a p rend i z  u s ou  9  f e i xe s  

l e x i ca i s ,  e nqua n t o  que  a  ma i o r i a  dos  a l unos  que  o s  u t i l i z ou  u sou  

a pe na s  um do  t o t a l  e n s i nado .  A i nda  é  i mpo r t a n t e  r e s s a l t a r  que  

de n t r o  do  g r upo  de  a l unos  e s t udados ,  64  %  nã o  us ou  ne nhu m 

qua d r i g rama  s e que r .  Es t e  da do  pode  s uge r i r ,  que  o s  qua d r i g rama s  

nã o  fo r a m i n t e r na l i z a dos  pe l o s  a l unos  ou  t ambé m qu e  o  p r o fe s s o r  

nã o  de u  a  de v i da  i mpor t â nc i a  a o  e ns i no  dos  b l oc os  l e x i c a i s  na s  

a u l a s  de  c ompos i ç ã o  e s c r i t a ,  me s mo  e s t a ndo  e s t e s  qua dr i g r a ma s  n o  

p r og r a ma  c u r r i c u l a r  ( s c he me  o f  wor k )  da  i n s t i t u i ç ã o  e  d i s t r i bu í dos  

a o  p r o fe s s o r  c omo  pa r t e  ob r i ga t ó r i a  do  ma t e r i a l  a  s e r  u s a do  na  

p r e pa ra ç ão  da s  a u l a s .  Os  f e i xe s  l e x i c a i s  me nc i ona dos  ne s t a  
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pe s qu i s a  fo r a m ma r c a dos  no  p r og r a ma  c u r r i c u l a r  c omo  l é x i c o  a t i vo  

a  s e r  t r a ba l ha do  em s a l a .  

 A  a ná l i s e  de s t e  e s tudo  l e vou  e m c on s i de r aç ã o  o  u s o  a de qua do  

pe l o s  a p re nd i z e s  da s  e xp re s s õe s  con t i da s  no  s c he me  o f  wor k  d a  

i n s t i t u i ç ão .  No  e n t a n t o ,  fo r a m e nc on t r a dos  a l guns  e xe mpl os  de  

e r r o s  de  c o l oc a ção  “ a propriedade de as palavras ‘preferirem a companhia’ de 

determinadas palavras”  ( SHEPHE RD,  2012 ,  p .  15 ) ,  ou  s e j a ,  pa l a v ra s  qu e  

fo r a m c o l oc a da s  co m ou t r a s  e qu i voca da me n t e  oc a s i onando  u m ma u  

u s o  do  b l oc o  l e x i ca l .  Como  e xe mpl os  e nc on t r ados  no  c or pus ,  t e mos  

o  c a s o  de  pa l a v r a s  c om p r e pos i ç õe s  e r rône a s  ou  a t é  me s mo  

e xp r e s s ões  i nc omu ns  na  l í ngua .   

 Ta i s  c a s os  de  ma u  u s o  da  l í ngua  t i ve r a m de  s e r  de s c a r t a dos  

po i s  nã o  f a z  pa r t e  do  ob je t i vo  de s t e  e s t udo  a  a ná l i s e  de  e r ro s ,  

pode ndo ,  e n t ã o ,  s e r e m u t i l i z a dos  em u m fu t u r o  e s t udo  s ob r e  e r r o s  

de  a p r e nd i z e s  e  ma u  u s o  da  l í ngua .   

 No  p r oc e s s o  de  e ns i no  e  a p r e nd iz age m de  u ma  l í ngua  é  

p r e c i s o  expo r ,  p r ime i r a me n t e ,  o  a p re nd i z  a o  l é x i c o  que  s e  de s e j a  

e n s i na r .  Co m i s s o ,  o s  a l unos  c ome ç a m a  c ons t r u i r  s e u  pr im i ng  

l e x i ca l ,  ou  s e j a ,  a  ha b i l i dade  de  un i r  o  s i gn i f i c a do  da  pa l a v r a  a o  

s e u  c on te x t o  de  u s o  e  a s  pos s í ve i s  c o l oc açõe s  que  e nvo l ve m a s  

pa l a v ra s .  Pode  s e  d i z e r  que  mu i t o s  dos  e r r o s  e nc on t r a dos  no  c or pus  

f o r a m e r r o s  oc a s i ona dos  po r que  o s  a l unos  a i nda  nã o  t e m s e u  l é x i co  

me n t a l  t o t a l me n t e  fo r ma do .  M u i t o s  e r r o s  de  a p r e nd iz es  de  l í ngua  

e s t r a nge i r a  s ã o  oc a s i ona do s  po r  t e n t a t i va s  f r u s t r a da s  de  u so  da  
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l í ngua  em c on t e x t o ,  r e g i s t r o  ou  c om c o l oc a ç õe s  e r r a da s ,  po i s  

e mbor a  o s  a p r e nd iz e s  t e n t em fa z e r  u s o  do  l é x i c o ,  e  nes t a  pe s qu i s a  

dos  b l oc os  l e x i ca i s ,  a i nda  nã o  c onhe c e m os  c a mpos  l e x i c a i s  

a p r op r i a dos  a o  f a z e r  a  e sc o l ha  c e r t a  do  l é x i c o  ( qua d r i g rama )  

na que l e  con t e x t o v

 

.  

6 .  Cons i de r aç õe s  f i na i s  
 

 Te ndo  a na l i s a do  e  d i s c u t i do  o s  da dos  que  e me r g i r a m d o  

c or pus  de  e s t udo  de s t a  pe s qu i s a ,  pa s s o  nes t e  c a p í tu l o  a  t ec e r  

a l guma s  c ons i de raç õe s  f i na i s  s ob r e  e s t e  e s t udo ,  a bo r da r  l a c una s  

de i xa da s  pe l a  pe s qu i s a  e  s uge r i r  e s t udos  fu t u r o s  na  á r ea  de  a ná l i s e  

de  c or pus  e l e t r ôn i co  de  l í ngua  de  a p re nd i z .   

 O  p r e s e n t e  e s t udo  t e ve  c o mo  ob j e t i vo  a na l i s a r  o s  

qua d r i g rama s  ma i s  f r e que n te s  u s a dos  po r  a p r end i z e s  de  i ng l ê s  no  

gê ne r o  r e s e nha  de  f i l me .  C o m i s s o ,  pôde  s e r  v i s t o  que  o s  a l unos  

nã o  u t i l i z a m os  b l oc os  l e x i c a i s  en s i na dos ,  c omo  s upos t a me n t e  

de ve r i a m.  A  pe s qu i s a  t ambé m e me r g i u  e v i dê nc i a s  de  e r r o s  

l i ngu í s t i co s  na  p r oduç ã o  e s c r i t a  des t e s  a l unos ,  que  s upos t a me n t e ,  

s e r i a m a l unos  de  n í ve l  i n t e r me d i á r i o -a va nç a do  e  nã o  de ve r i a m 

c ome t e r  e r r o s  s i mp l e s  de  l í ngua .  Co m i s s o ,  e x i s t i u  uma  l a c una  a  

s e r  me nc i ona da  ne s t e  e s t udo  que  s e r i a m os  q ua d r i g rama s  e r r ône os  

p r oduz i dos  pe l os  a p r e nd iz es  e  o s  e xe mp l os  de  ma u  u s o  e  s ob r e  u s o  

da  l í ngua  que  nã o  fo r a m a mp l a me n t e  a bo r dados .  Em um e s t udo  
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fu t u r o  gos t a r i a  de  vo l t a r  a  e s t e  c orpus  s ob  o  v i é s  da  a ná l i s e  d e  

e r r o s  da  l í ngua  de  a p r e nd iz .   

 E mbor a  t e nha  me nc i ona do  a l guns  quad r i g r a ma s  va ga me n t e  a o  

l ongo  da  pe s qu i sa ,  gos t a r i a  de  r e s s a l t a r  a  v i s ã o  a  que  novos  

e s t udos  de  a ná l i s e  de  e r r o s  vê m s e  a t r e l a ndo .  Há ,  ho j e  e m d i a ,  u ma  

muda nç a  na  c onc e i t ua ç ão  de  e r r o s  de  a p r e nd iz es  c on fo r me  

me nc i ona  GRA NG ER apud  SHEPH E RD ( 2012 ,  p .  23 ) :  

 

A  p r o d u ç ã o  ( e s c r i t a  e  o r a l )  d o  a p r e n d i z   d e  l í n g u a  

e s t r a n g e i r a  n ã o  i n c l u i  s o m e n t e  o  e r r o ,  o u  s e j a ,  o  q u e  o  

a p r e n d i z  s i m p l e s m e n t e  u s a  e r r a d a m e n t e  a o  e x p e r i m e n t a r  n a  

l í n g u a  e s t r a n g e i r a .  ‘ E r r ô n e o ’  e v i d e n c i a  t a m b é m  a  f r e q u ê n c i a  

m a i o r  o u  m e n o r ,  b e m  c o m o  a  d i s t r i b u i ç ã o  d e  r e c u r s o s  l é x i c o -

g r a m a t i c a i s  e  d i s c u r s i v o s  u t i l i z a d o s  p e l o s  a p r e n d i z e s  d e  

d e t e r m i n a d a   l í n g u a .  

 

 Pa s s o  a  t r a t a r  a qu i  da s  l i m i t a ç õe s  do  p r e s e n te  t r a ba l ho .  E m 

u m e s t udo  fu t u r o  s e r i a  i n t e r e s s a n t e  a ume n t a r  o  t a ma n ho  do  c or pus  

t o r na ndo-o  de  t ama nho  m é d i o  e  us a r  r e da çõe s  p r ove n i e n t e s  d e  

ou t r a s  f i l i a i s  da  me s ma  i n s t i t u i ç ã o ,  s e ndo  a s s im  pode r i a - s e  

c on t r a s t a r  que  f e i xe s  l e x i ca i s  s ã o  ma i s  u s a dos  po r  a p r e nd iz es  de  

d i f e r e n t e s  á r e a s  p rove n i e n t e s  da  me s ma  i n s t i t u i ç ã o  de  e ns i no  ou  e m 

que  f i l i a i s  o s  a p r end i z e s  p roduz e m ma i s  b l oc os  l e x i c a i s  e r r ône os .  

 Es t e  e s t udo  t e m e n t r e  s uas  l i mi t a çõe s  o  f a t o  de  não  t e r  

a na l i s a do  a s  no t a s  ob t i da s  na s  r e da ç õe s  dos  a l unos ,  nã o  s a be mos  s e  

a s  r e da çõe s  c om ma i s  b l oc os  l e x i c a i s  u t i l i z a dos  fo r a m a s  que  
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ob t i ve r am a  ma i o r  no t a .  Logo ,  pe r gun t o -me ,  o  q ue  c a r a c t e r i z a  

e s c r e ve r  u ma  boa  r e s e nha  de  f i l me ?   Ha j a  v i s t a  que  o s  t e x t o s  nã o  

fo r a m t odos  a na l i s a dos  i n t eg r a l me n t e  e  nã o  t e mos  u m pa r â me t r o  do  

que  s e j a  e s c r e ve r  uma  boa  r e s e nha  de  f i l me  a l é m da  r e senh a  

p r opos t a  pe l o  l i v r o  d i dá t i c o .  Se r i a  e s c r e ve r  be m u ma  r e s enha ,  

e mu l a r  o  t e x t o  s uge r i do  pe l o  l i v r o  d i dá t i c o  ou  u s a r  mu i t o s  b loc os  

l e x i ca i s?  As  r e da ç õe s  que  nã o  con t e m b l oc os  l e x i c a l  a l gum  

s uge r i do  pe l o  p r og r a ma  c u r r i c u l a r  da  i n s t i t u i ç ã o  ob t i ve r a m no t a s  

ma i o r e s  que  a s  que  f i z e r a m us o  de  mu i t o s  c hunk s?  

 Es t e  e s t udo  a pon ta  pa r a  o  f a t o  de  que  o s  a l unos  c onc lu i n t e s  

de s t a  i n s t i t u i ç ã o  de  e ns i no ,  e m s ua  ma i o r i a ,  nã o  u t i l i z a m o s  

c l u s t e r s  de  qua t r o  pa l a v r a s  s uge r i dos  e m s e u  p r og r a ma  c u r r i c u l a r .  

 M a s  po r  que  i s t o  oc o r r e?  En t r e  a s  l i mi t a ç ões  de s t e  e s t udo ,  

t a mbé m pode - s e  d i z e r  que  uma  ma i o r  a ná l i s e  p r ec i sa r i a  s e r  f e i t a  

pa r a  e xp l i c a r  e s t e  mo t i vo .  O  a l uno  p r e c i sa r i a  de  ma i s  t e mpo  pa r a  a  

a qu i s i ç ã o  do  l é x i co  e ns i na do ,  j á  que  o s  me s mos  s ã o  a p r e s e n ta dos  

e m a pe n a s  uma  a u l a?  Os  a p r end i z e s  p r e c i sa r i am de  ma i s  

opo r t un i da de s  de  p r á t i c a  da da s  pe lo  p r o fe s s o r?  Ou  s e r á  que  a  

p r óp r i a  fo r ma  c omo  os  c hunk s  s ão  e ns i nados  e  s ua  i mpo r t â nc i a  

p r e c i sa m s e r  r e v i s to s ?  

 E m s u ma ,  a l guma s  a p l i ca ç ões  de s t e  e s t udo  s uge r e m que  t a n t o  

p r o fe s s o re s  qua n to  c oo r dena do r e s  de  t r e i name n t o  p os s a m v i r  a  

r e f l e t i r  s ob r e  a s  p r á t i c a s  d i dá t i co - pe da góg i c a s  e m r e l a çã o  a o  

e ns i no  da  p r oduç ão  e s c r i t a  de s t e  t i po  de  t e x to  ( r e se nha  de  f i l me )  e  
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c omo  t r a ba l há - l o  e m s a l a  de  a u l a .  Coo r de na do r e s  de  t r e i na me n t o  

s ã o  o s  r e s pons á ve i s  e m p r ove r  a s  f e r r a me n t a s  nec e s s á r i a s  a o s  

p r o fe s s o re s  e  t r e iná - l o s  a  e n s i na r  o s  a l unos  a  a p r e nde r  me l ho r .  

Se r i a  opo r t uno  t r a ba l ha r  co m os  p ro fe s s o r e s  e m wor k s hops  co mo  

a bo r da r  conve nç ões  de  gê ne r os  t e x tua i s ,  c omo  t o r na r  a  p r á t i ca  de  

l e i t u r a  e  e s c r i t a  na  s a l a  de  au l a  de  l í ngua  e s t r ange i r a  uma  a t i v i da de  

ma i s  mo t i va do r a  e  p r odu t i va  pa ra  o s  a l unos .  P r o fe s s o re s  p r ec i s a m 

t e r  c i ê nc i a  do  que  r e a l me n t e  de ve  s e r  e n s i na do  e  e s pe r ado  que  s e us  

a l unos  p roduz a m.  Ta l  p r á t i c a  pode r i a  v i r  a  s e r  a l c a nç ada  a t r a vés  de  

ma i o r  c o ns c i e n t i za ç ã o  do  p r oc e s s o  de  e s c r i t a  do  a p r e nd i z  e  ma i s  

f e e dbac k  d a do  a o  a l uno  po r  pa r t e  do  p r o fe s s o r ,  a s s i m c omo  ma i o r  

c onhe c i me n t o  dos  gê ne r os  t e x t ua i s  e  p r og ra ma s  c u r r i c u l a r e s  po r  

pa r t e  dos  doc e n te s  e  ma i o r  t r e ina me n t o  da  i n s t i t u i ç ã o  a os  

p r o fe s s o re s  no  t oca n t e  a  mi n i s t r a ç ã o  de  a u l a s  de  p r oduç ã o  e s c r i t a .  

Po r  f i m,  o s  a l unos  p r e c i sa m s e r  e n s i na dos  a  pô r  e m p r á t i c a  o  u s o  de  

de t e r mi na da s  e xpr e s s õe s  que  s ã o  ca r a c t e r í s t i c a s  de  de t e r mi na dos  

gê ne r os  t e x t ua i s  e  t a mbé m c ond i z e n te s  c om o  n í ve l  e m que  o  a l uno  

e s t á  e s t uda ndo .  

 Es t e s  s ão  a pe na s  a l guns  e n t r e  mu i t o s  l e van t a me n t os  que  

pode r i a m s e r  f e i t o s  pa r a  o  f a t o  de  o s  a p r e nd iz e s  nã o  u t i l i z a r e m os  

b l oc os  l ex i c a i s  d e  qua t r o  pa l a v ra s  con fo r me  e s pe r a do .  No  e n t a n t o ,  

u ma  i n ve s t i gaç ã o  ma i s  de  pe r t o  j un t o  a  p r o fe s s o r e s  e  a l unos  e  a t é  

me s mo  pos s í ve i s  obs e r va çõe s  de  au l a s  pode r i a m a ux i l i a r  a  u m 
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fu t u r o  e s t udo  a  e l uc i da r  o s  que s t i ona me n t os  e l e nc a dos  ne s t e  

e s t udo .  

 

ABSTRACT: According to Bakhtin (2010) the genre influences the lexical-

grammatical choices. However, do these choices mean that the text was well-written, in 

a cohesive and coherent way? What characterizes a text as a prototypical example of a 

particular genre? Would it be the use of lexical chunks that are particular of a genre the 

best way to teach the writing of textual genres? The aim of this article is to analyze the 

lexical bundles produced by Brazilian learners of English as a foreign language in a 

private English language school and contrast their linguistic production while writing 

film reviews with what is contained is the institution’s syllabus for the teaching of 

writing of this genre. Therefore, I have made use of principles of Corpus Linguistics for 

digital data extraction and the collective analysis of the learners’ profile. The results 

have shown that the learners do not make use of the lexical chunks taught and that, 

theoretically, should be part of the genre film review. 

 

Key-words: Corpus linguistics, lexical chunks, teaching of writing,textual genres 
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i Tradução de “You shall know a word by the company it keeps.” 

ii Todas as citações em inglês deste artigo são de responsabilidade do autor. 
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iii Tradução de “Essentially, these are words which follow each other more frequently than expected by 
chance.” 

iv Tradução de “I decided to focus on 4-word bundles because they are far more common than 5-word 
strings and offer a clearer range of structures and functions than 3-word bundles. Bundles are essentially 
extended  collocations defined by their frequency of occurrence and breadth of use”. 

v Shepherd (2012) comunicação pessoal. 
 


